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Paradoxo de Olbers
Em um universo homogêneo, infinito no espaço e no tempo, cada linha de visão vai acabar sobre a superfície de uma estrela.Então porque  é que o céu é escuro à noite?Esta foi à pergunta feita por Heinrich Olbers em 1826, embora este problema tenha surgido por volta de  1577.Este ensaio examina as varias soluções propostas ao longo dos últimos quinhentos anos e revela a importância cosmológica de um  céu escuro.A historia do Paradoxo de Olbers pode ser contada  como a evolução da nossa visão sobre o Universo.

Até o século XVI, nosso modelo para o universo era o modelo proposto  por Aristóteles a quase dois mil anos anteriores. Este modelo constituía a Terra como sendo o centro do universo com o Sol e os planetas a orbitando, as estrelas eram distribuídas em esferas concêntricas, esta era a visão de um universo finito e limitado. Nosso modelo geocêntrico para o universo.
O Problema deste modelo era o caminho realizado pelos planetas que evoluía em círculos muito complicados o que não permitia a previsão de seus  movimentos futuros.
Na tentativa de resolver  este problema o Astrônomo Polonês Nicolau Copérnico introduziu um novo modelo o modelo Heliocêntrico do Universo, este modelo colocava o sol no centro do Universo finito e limitado o modelo não se mostrou melhor que o modelo geocêntrico porem implicitamente ao retirar a terra do centro do universo, formulou um principio científico que seria debatido nos próximos quinhentos anos e se tornaria a espinha dorsal de toda a cosmologia moderna.

O argumento implícito de Copérnico  era o seguinte: Se a terra não esta no centro do universo porque deveria esta em qualquer outro lugar o centro do universo, e porque o universo deve ter um centro?         

Surge uma nova idéia, a idéia de um universo infinito. O primeiro a apoiar esta idéia foi o Matemático Astrônomo Thomas Digges que em seu trabalho publicado  em 1576 desmonta  a esfera aristotélica e espalha as estrelas de forma aleatória e homogênea em todo espaço infinito.Ao fazer isso ele percebeu um problema com o seu modelo, este problema  tornou-se a primeira descrição do que hoje  conhecemos como Paradoxo de Olbers. Porque agora  um numero infinito de estrelas não o fazem o céu noturno brilhante?A resposta de Digges era que a maioria dessas estrelas estariam muito longe, porém uma investigação rudimentar nos diz que mesmo estando longe para serem  vistas individualmente o Fluxo de todas as estrelas fariam com que o céu brilhasse. Tanto quanto o Sol foi o resultado obtido por  Johannes Kepler, Astrônomo Alemão, que confirmou o modelo Heliocêntrico e  com base no  argumento anterior defendeu a idéia de um  universo finito e Limitado. Porém na seqüência os trabalhos publicados por Isaac Newton intitulados As Leis da Gravitação que foram incrivelmente bem sucedidas ao explicar e predizer os movimentos planetários e era sustentada pela idéia de um universo infinito e homogêneo, para evitar que o mesmo colapsasse sobre si mesmo. E assim a solução para o  Paradoxo de Olbers se tornou uma prioridade para os astrônomos da época.

A Primeira analise matemática para o problema foi feita pelo Matemático Suíço Jean Philippe Loys de Cheseaux em 1744.Com base na obra de Edmund Halley chegou ao resultado  de que com a luz de todas as estrelas caindo sobre a terra à intensidade luminosa seria 180.000 vezes maior que o disco Solar.O próprio  Cheseaux  sugeriu a existência de algum meio de absorção, que atenuaria a luz das estrelas.
Apesar da improvável solução oferecida por Cheseaux, ninguém  sugeriu  algo melhor para os próximos 150 anos.
Em 1826, Heinrich Olbers, Astrônomo  Alemão  realizou um trabalho semelhante embora com menor rigor matemático  chegando  a um resultado semelhante ao de Cheseaux e talvez por oferecer uma versão mais sucinta ao problema  teve seu nome batizado ao paradoxo.Paradoxo de Olbers``, cuja  argumentação é  a que conhecemos.Em um universo infinito e homogêneo cada linha de visada vai acaba sobre a superfície de uma estrela. Então porque é que o céu é escuro à noite? .

Em 1831 a proposta  oferecida por Cheseaux, de que havia um meio que absorveria e atenuaria a luz das estrelas foi descartada com a publicação do trabalho do  Matemático e Astrônomo Inglês John Frederick William Herschel que  previa  que nestas situações o meio depois de aquecido deixaria de absorver e passaria a emitir uma radiação difusa.


Como Edward Harrison aponta em seu livro “A escuridão da Noite” antes do trabalha de Herschel o paradoxo era visto em questão como a falta de luz das estrelas, depois de Herschel a pergunta era, para onde teriam ido as estrelas?


O tratamento definitivo para o Paradoxo de Olbers veio em 1901 quando Lord Kelvin, Físico escocês, publicou  seus trabalhos e mostrou que a galáxia não continha estrelas suficientes para cobrir todo  céu noturno.Em seguida ele mostrou que mesmo se as estrelas se estendessem pelo espaço, preenchendo  um universo infinito, as estrelas visíveis ainda não cobririam o céu  por não poderem brilhar indefinidamente.As estrelas possuem vida limitada devido à disponibilidade de  seus recursos energéticos. A etapa crucial do pensamento foi à ligação que Kelvin fez sobre as distancias entre as estrelas e o tempo de viagem da luz. Ole Roemer  tinha mostrado em 1676 que a velocidade da luz era finita.

O Paradoxo de Olbers estava praticamente  resolvido. O que ocorrera a seguir seria de fato  uma reformulação do problema, que o ajustava   a teoria publicada pelo físico Alemão  Albert Einstein  em 1916, Teoria da Relatividade Geral, esta possui algumas equações cujas soluções descobertas pelo Físico Russo Alexander Friemann em 1922 permitiam um universo em expansão. Em 1929 Edward Hubble descobriu um fenômeno intitulado Rubro Desvio que favorecia a idéia de um universo em expansão. Fazendo com que a idéia de um universo estático fosse abandonada.


Em 1957 Hermann Bondi,  Matemático e Cosmologista Austro-Britânico, reavaliou   o Paradoxo de Olbers, o resultado obtido fora  demonstrado posteriormente por Edward Harrison nos trabalhos referentes ao fenômeno do  Rubro Desvio. De acordo com Bondi a escuridão do céu noturno e também devido à expansão do Universo.


Em 1985 Edward Harrison demonstrou que  mesmo o universo sendo infinito não há estrelas suficientes para fazer um céu iluminado. Assim chegamos à conclusão que a

 Escuridão do céu noturno e devido à limitação tanto quanto a quantidade, por não haver estrelas suficientes para iluminar todo o céu, quanto ao  tempo de vida das estrelas, por não poderem brilhar por um tempo indefinido,   e “mais escuro”  em um universo em expansão devido ao efeito de deslocamento para o vermelho. 
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